
Correio do Povo 
17/9/1964 Notação:caj 

Ruim 



í^ Li^hi^r^^^^ ^p <UI d. 

COSSEIO BO POVO 
SEMANÁRIO I N D E P E N D E N T E D E D I C A D O A O S INTERESSES DO MUNI IPJO E C O M A R C A DE G U A R U L H O S 

.. O F I C I N A P R Ó P R I A 
Red.: Rua D. P e d r o II , 1 6 1 - T e l 3 . : 49-0733-49-0078 - S.9 e 10 - G u a r u l h o s - S u c : Av . Ip i ranga , 1071 - 7 . o A - S . 703-Te l . 33 -4858-S P a u l o 

A N O X X X Registrado no D.N, G U A R U L H O S , 17 D E S E T E M B R O DE 1964 Fil iado à A. P . I. 

PORTE P A G O i 
m 

de acordo com a ^> 
tarifa em vigor g^ 
Guarulhense! m 

coopere com a 
cultura de nossa 
terra, lendo e di­

vulgando este 
Semanário 

N.o 1.474 

EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO 
A educação é um elemento 

que ajuda em qual quer emer­
gência. Educação é aprimora, 
mento mental e moral. A arte 
de educar é a ciência da con­
duta, na vida. E ninguém, em 
qualquer função ou cargo po-

"de agir com sucesso, se o fi­
zer sem educação, sem urba­
nidade, sem delicadeza. Nos 
casos de chefia devem os di­
rigentes tratar com bondade, 
com respeito, os subalternei. 
Um chefe deve impoi--se pela 
educação, pela serenidade dos 
seus atos, pela justiça da sua 
conduta. A educação toma o 
homem mais produtivo, remo­
ve a totalidade das dificulda­
des, abranda os espíritos, ale­

gra os corações, promove a 
paz, a concórdia. 

A falta de educação é, co­
mo já se assinalou, a causa 
maior de todos os nossos ma­
les. Não sendo um povo edu­
cado, somos um povo desaten­
to das obrigações cívicas e 
morais. Nas eleições enterra­
mos o regime porque, dese­
ducados, votamos nos maus, 
nos incompetentes, nos dema­
gogos. Os homens públicos 
agem com tanto ordinarismo 
porque não têm educação; o 
princípio da autoridade se 
avilta e desmoraliza, nas mãoa 
dos maus, dos fraudadores, 
porque a autoridade não tem, 
«equer, educação funcional. O 

Se Cristo Voltasse 

abuso, decorrente desta falta 
de educação tem degenerado 
em atos de pura selvageria. 
Como diz Rui, a lei nas mãos 
dos maus, dos incompetentes, 
avilta e emporcalha o Poder. 

Nas atividades particulares 
a falta de educação trans­
forma o trabalho livre em 
autêntico trabalho de escravo. 
O homem deseducado cumpre 
mal o seu dever. Não cuida, se 
é empregado, dos interesses 
da empresa que o emprega. 
Não colabora para a limpeza 
da urbe, para a solução do* 
grandes e pequenos trabalho*. 

No trânsito o motorista de­
seducado não respeita as leis, 
os regulamentos, as sinaliza­
ções. As nossas estradas es­
tão se tomando estradas de 
morte, verdadeiros matadou­
ros porque os motoristas não 
se respeitam mais. Impera, 
nas estradas nacionais, uma 
verdadeira rivalidade, uma 
disputa cruel, sangrenta, que 
estoura em tragédia. O dea-
prêso pela vida humana, nas 
ruas e rodovias, é algo maia 

No último dia 7 de setem­
bro, assistimos a um espe­
táculo que hé muito não vie­
mos em nossa cidade — mi­
lhares de pessoas sairam às 
ruas para aplaudir a todos os «entortaram 
participantes da sensacional nharam o 1 

Uma multidão assistiu as cenas pungitivas que 
rememoram nos homens o maia covarde de quan­
tos crimes a humanidade tem cometido. 

Eu que passei por entre o povo, entretanto, re­
cebi a impressão que, os tempos não mudaram mui­
to noutra linha. Não sei; porém, quem sabe? Se 
Cristo "voltasse e encontrasse aqueles mesmos sa­
cerdotes zelo"'̂ ° '*° '>'̂ - '--•'''VÁr, jutias iiixaa e cai-

^!)^s^,- -T ,CA-, mas parece que toda a humanidade se 
revelana quais outros fariseus capazes de matarem 
outra vez um Deus. 

Quantas faltas de compreensão, quanta irreve­
rência, quanto desrespeito, e quanta curiosidade, 
mais pelo canto da Yeronica, pelos cabelos da Ma­
dalena e pelas Beús. 

Raros, raríssimos os que consideram a real sig­
nificação das duas imagens da Dôr que percorriam 
as ruas da cidade, a qual mais parecia um imenso 
Synhedrio dos nossos tempos. 

Vale a certeza que Jesus, na sua volta à terra, 
não mais será aquele humilde menino nascido em 
uma gruta de Belém, e nem será mais o meigo Cor­
deiro Pascoal imolado no Calvário. 

Digo vale a certeza, porque o Senhor voltan­
do na imensidade infmita de sua Gloria^ ofuscará 
a estiiltice dos homens, e assim não dará ocasião 
a que a humanidade remove o seu crune ignomi-
ãioso. 

Eiitão, não será mais o réu inocente a ser jul­
gado por lun simulacro de justiça; mas, será a pro­
pria Justiça que julgará a hvmaanidade. Porque se­
rá que o homem é assim!... 

E também, pergunto, porque o Calvário de 
Cristo para beneficiar tais homens?... 

Porque o formidável mistério de amor sublime 
e com paixão infinita, manifestados pelos lábios di­
vinos d'Aquele crucificado, no mais doloroso tran­
se de sua paixão? — Perdoai-lhes Pai; eles não sa­
bem o que fazem... 

Então, aqueles homens sanguesedentos, que em 
público jxügamento preferiram Harrabas a Jesus, e 
que proferiram a sentença de crucificação, não sa­
biam o que faziam? 

Elntão aquela turba, que viu e assistiu o imen­
so e incomensurável sofrimento de Jesus, e sentia 
gozo perante as dores e o martírio do Rei dos Ju­
deus, aquela turba ignorava o que estava fazendo? 

Mas então, oh Deus, a multidão que assistiu 
& passagem de vossa imagem, quando Vossa Igre­
ja rememoram os tétricos acontecimentos provoca­
dos por Anás e Caifáa, e que não teve um senti­
mento, senão de compreensão, ao menos de compai­
xão, aquela multidão também não sabia o que fazia? 

Oh Deus de bondade, como sabeis confimdir 
aqueles que crêem em vós! 

Em todo caso, bem vaie pensar um pouco so­
bre as palavras cantadas pela Veronica: 

«Vede se há dôr maior 
Que a minha dôr? 
E bem vale pensar que Deus se deixou aviltar, 

esbofetear, flagelar, crucificar, e por fim, morrer pe­
los homens. 

O Deus ressuscitou! 
E nós homens que morremos sem aquelas do-

yes, que aerá âe nós^ 
, ABGl^S fovme olguma, rntii p«(s. 
ti \' 

do que uma simples demons­
tração de perversidade. JÊ um 
crime premeditado, criado pe­
la mentalidade deseducada dos 
motoristas. 

Ontem tivemos a oportuni­
dade de registrar mais um 
desses atentados, desses cri­
mes. O Jipe 30-60-31 atro­
pelou um cidadão nas proxi­
midades da Assembléia, na 
Rua da Figueira. Atirou-o 
longe e fugiu em coiTida de­
sabalada, quase p rovocando 
outros acidentes. Perseguimo-
lo e o detivemos. Fizemos 
com que o motorista irres­
ponsável voltasse à cena do 
crime, porque é crime com 
todas as agravantes, abando­
nar um ser humano ferido, 
sem socorro e fugir. Isso é 
ato de pura covardia que so­
mente uma mentalidade doen­
tia, mórbida ou perversa po­
deria praticar. A um guarda 
entregamos o motorista que, 
dada a gravidade do seu cri­
me, deveria ter a sua cartei­
ra Rpreendida. 

O giie foi o desfilft do últi-, 

mo dia 7 de setembro 
por talta de colaboração dos 
alunos, e foi no dia da Inde­
pendência, presa fácil para 
o seu mais direto antagonis­
ta. Os garotos do Estadual 

e só não ga-
lugar pelo sim­

ples fato de 
formada uma 

nao ter sido 
Comissão Jul-

parada. 
Dentre os que participa' 

ram da passeata cívica, po- gadora. 
demos destacar a brilhante Esperamos que os elemen-
apresentação da fanfarra do tos ao grêmio do tstadual 
Colégio hstadual, que deu continuem a trabalhar para 

mostras de estar realmente 
«engrenada» para desfilar no 
próximo dia 27, no Anhan-
gabaú. Sente-se apenas que 
o I. E. «Monteiro Lobato», 
que hà muito vinha manten­
do um excelente conjunto 
daquele gênero, deixou-se 
cair, não se sabe se por des­
dém de seus diretores ou se 

fazer jús à simpatia que to­
dos lhes depositam, e aos 
diretores do Monteiro Loba­
to, perguntamos: Como é 
srs., isto vai melhorar ou 
não? Afinal de contas, Mon­
teiro Lobato, apesar de es­
tar em plena decadência é 
um rome que |á se impôs na 
«Cidade Símbolo». 

O siggiiicadB la Liberilaile 
POR ELEANOR ROOSEVELT 

Liberdade significa para 
mim oportunidade e direito 

"de estudar e a oportunidade 
e obrigação de participar da 
vida politica de meu país. 

Acima de tudo, no meu 
modo de compreender a l i­
berdade, significa o direito 

A palavra liberdade, natu­
ralmente, possui significados 
diferentes em diferentes par­
tes do mundo. Para mim 
significa o direito de pensar 
sobre q ualquer assunto de 
minha escolha, de deixar 
meus pensamentos voltarem-
se para qualquer direção, de de ter crença espiritual cuja 
informar-me sobre qualquer 
assunto que suscite minha 
curiosidade. Significa o d i -
lei to de discussão e expres­
são. 

Liberdade significa para 
mim o direito de associar-
me com quem eu quiser, ami­
go ou inimigo, contanto que 
meu país não se ache em 
guerra e minha associação 
não ponha em perigo, de 

escolha possa ser feita com 
completa liberdade e sem in­
terferência do governo ou vi­
zinhos. 

Liberdade não significa 
que alguém possa se desfa­
zer de responsabilidades pois 
ela se torna obrigatória bus­
carmos para outros aquilo 
aue esperamos para nós mes­
mos. Uma vida sem liberda­
de para aqueles que conhe­
ceram seu significado é umA 
txtçtSncta sem qualntier v•9^9^ 

Se a questão do trânsito, 
como assevera Nicolau Tuma, 
é uma questão de escola, não 
deixa de ser, em tais casos, 
uma questão de policia. O 
desprezo pela vida humana, 
nas ruas e estradas, vale por 
verdadeiros atentados de 
morte. Atropelar, noventa 
casos em cem, é abuso. Aban­
donar o atropelado é, cem 
vezes em cera, ato criminoso, 
atentado à vida do próximo, 
crime deliberado, premedi­
tado. 

O condutor do Jipe 30-60-31, 
que atropelou o cidadão em 
apreço, não tem educação, 
autoridade moral para ser 
motorista. Falta-lhe .a essên­
cia, a alma, a coragem. Se 
lhe derem uma arma tornar-
se-á um jagunço. O que lhe 
falta para ser um delinquen­
te total, é a oportunidade. 
Talvez lhe faleça a coragem. 
Porque, insistimos, disposição 

ARRUDA CAMARGO 

criminosa possui, pois somen-
nosa praticaria um ato assim 
tão desumano, abandonando 
sem assistência, uma vitima 
da sua impi-udència, em esta­
do grave, fugindo à respon­
sabilidade. Felizmente assisti­
mos ao atropelamento e en­
tregamos o mau motorista às 
inãos da autoridade. 

Acjma de tudo é a absoluta 
falta de educação que leva 
os homens a essas práticas. 
Por isso lembramos, ainda 
uma vêz, a lição de Milton; 
«Chamo educação plena e ge­
nerosa, aquela que habilita 
um homem a sustentar com 
Justiça, habilidade e magna­
nimidade os empregos públi­
cos e privados, quer na paz 
quer na guerra». 

Isto é o que nos falta. 
E por isso padeceoms tanto! 

(Do «Diário, Comércio & 
Indústria») 

Louvável Iniciativa 
Fato digno de noui vem ocorrendo no Gr-upo Escolar 

da Püiitc; Grande.' 

Por iniciativa de sua Diretora, 1'rof. Nilza Del Vecchio, 
reuniram-se no dia 22, professores e pais de alunos do re­
ferido estabelecimento de ensino, a fim de, juntos, estudarem 
planos de melhoria assistencial aos menores fequentadores 
do Grupo em apreço. 

A DD. Prof. Nilza Del Cecchio, idealista por excelência-
expôs suas idéias no tocante à alimentação suplementar a 
aer ministrada aos alunos, bem como a dificuldade em pro­
mover tal empreendimento. 

Em seguida, salientou que, não obstante sabedora das 
dificuldades da maioria dos pais, propunha-se a orientar os 
interessados no sentido de se fundar a Associação de Pais 
e Mestres, entidade apolítica e de atividade estritamente 
interna. Após amplas referências esclarecedoras e em vista 
do grande interesse demonstrado pelos presentes, teve ini-
a convocação de candidatos ao Corpo Diretivo da sociedade, 
tendo em seguida sido eleitos, em caráter provisório, os se­
guintes senhores: 

Sr. José Correzola Júnior — Coordenador de Diretoria; 
Sr. Nadir Grandezzi — Presidente; Sr. Francisco E. Pinheiro 
—. Vice-Presidente; Profa. Dorinha C. Dipardi — Secretária; 
Sr. Manoel Ai-ão dos Santos —• Secretário; Sr. Bráulio Ga­
briel — Secretário; Profa. Darci Soares da Silva — Tesourei­
ro; Sr. Orlando Ideali — Tesoureiro; Sr. Ercílio Batista — 
Tesoureiro; Sr. Firmo Cardoso — Conselheiro; Sr. José Ju­
cás de Andrade — Conselheiro; Sr. Geraldo Teles de Freitas 
— Conselheiro; Sr. João da Cruz Cerqueira — Conselheiro; 
Sr. Lauro Rodrigues Rocha — Conselheiro; Sr. José Lima 
Santos — Conselheiro. 

A Sociedade, ora em formação, terá, além do Corpo Di­
retivo eleito, comissões auxiliares compostas de voluntários, 
contando, desde já, com a indispensável colaboração das pes­
soas de bôa vontade, principalmente com as senhoras mães 
de crianças frequentadoras daquele Grupo. 

A semente foi lançada e com toda certeza germinará em 
breve. Os frutos daí provindos irão beneficiar um número 
sem conta de crianças necessitadas. Entretanto, o que deve­
mos ressaltar é o idealismo despretencioso e meritório da 
prestimosa Mestra, 

Trata-se, sem dúvida, de uma LOtJVAVEL INICIATIVA. 

Agremiação Guarulhense dos 

Professores Primários 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Agremiação Guarulhense dos 
Professores Primários, no uso de suas atribuições le­
gais, declara, que a 19-IX-64, das 9 às 17 horas, na 
sede da entidade (Rua 15 de Novembro, 97), estará 
instalada a mesa receptora de votos para a eleição da 
nova diretoria que responderá pelos destinos da no­
va direitoria da A.G.P.P. no período de 15-X-64 a 
14-X-65. 

Guarulhos, 10 de Setembro de 1964. 

Prof. João Tiuíz de Godoy Moreira - PreaWentç 



"COBREIO DO POVO" 

CASAS PARA ALUGAR? 
NA o D E I X E D E V I S I T A R A 

Rua Capitão Gabriel, 257 
-QUE ALUGA CASAS E VENDE TERRENOS 

Guorulhos 

A L F A I A T A R I A E C A M I S A R I A 

A I R E S 
TERNOS SOBRE MEDIDAS, 

A VISTA E A PRAZO 

— . • — 

M A T R I Z : 

Rua Jacib, 106/110 — Jarchm Tranquilidade 

G U A R U L H O S 

Lavanderia 

São Judas Tadeu 
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DR. CARLOS A. RABELLO 
DE FREITAS 

ADVOGADO 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 

Organização Dentãiia 
NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO êm^m^MBé^^M 

o seu-Dentista - clinica geral ^ | § g « » ^ | 

MAQUINAS P/ INDUSTRIAS • MATERIAIS USADOS 
NOVAS E USADAS EM GERAL 

SOLDA ELÉTRICA E CORTES 

CacciaíarJiliJ.eCaili.diFerrflLIli. 
MATRIZ: A V . G U A R U L H O S . 2009 

GUARULHOS 
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Dentaduras - Pontes móveis e fixas. 
CIRURGIA D l BOCA PRAÇA TEREZACRISTINA N. 4 â 

Completa seooao de tlnglmeuto ; 
lavagem e engomagem de 

tapetes e outros 

11 Pedro 11304 - Guariillias 

li 

Onitnis para Indústrias ou Excursões 

Empresa ds uto Onilius Guarullios S /A 
^^.Horário dos ONIBDS Sorocabana (Via Dutra) 
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Ao Comprar seu Automóvel, Visite o 

Auto Mercantil Srank Ltda. ^ 
Rua São Vicente de Raula, 2e<6 

G U A R U L H O S 
Representante exclusivos de 

.«a 

VOLKSWAGEN — "o bom senso sobre rodas" 

Construtora (Sociedade Civil) 

PEREIRA DE LUCCA 

Rua Cerqueira Cesar, 4 9 

Fone 4 9 - 0 0 9 8 — Guarulhos 

V E N D E - S E 

um belíssimo terreno a Rua S, Vicente 

Paulo - Tratar R. Padre Celestino, 108 

«om a i a mâ em frente a Woikswagem pertence » T&Mm. 

Preços das Assinaturas 
Caro Assinante:— 

Apesar dos esforgos que temos feito para man­
ter inalterado o preço da assinatura de nosso jornal, 
somos forçados a aumentá-lo para 1964. 

O preço em vigor de seiscentos cruzeiros não 
corresponde à realidade da situação, pois o papel, 
tinta, maquinário, mão de obra, cbchés e demais uti­
lidades, tem subido astronomicamente, enquanto te­
mos mantido o nosso preço sempre o mesmo. 

Agimos desta forma contra nossa vontade, por­
que só assim poderemos manter em circulação este 
tradicional semanário que o caro leitor, todos os do­
mingos, recebe em sua casa, acompanhando as notí­
cias locais e podendo dizer aos seus amigos que, bem 
ou mal feito, Guarulhos possui um jornal semanaL 

Certos de sua compreensão e colaboração, agra­
decemos antecipadamente e comumcamos os novos 
preços:—• 

ASSINATUKA LOCAL Cr$ 1.000,00 

ASSINATURA FORA Cr$ 1.200,00 

NÚMERO AVULSO Cr$ 50,00 

A Diresão 

A você, amigo leitor 
Um jornal é imia arma poderosa. Cma arma do 

povo para o povo. Um homem que por sentimentos 

excusos não aprecia um jornal, principalmente o de 

sna cidade, é um homem falho de senso humanütáiio. 

Um jornal pertence a cidade, tanto quanto o homem 

ESCRITÓRIO COMERCIAL SILVA 
Corretagem — Administração Predial — Con­
tabilidades em geral — Licenciamento < de 

veículos — Departamento Jurídico etc 

Rua Dr. João Gonçalves, 137 — Fone: 49-0037 

G U A R U L H O S 

<f<í«wwwwt»i i t >f «ir Kuwifwowwtwtowtt t t t t tumatwni 

| £ S S O | Posto ESSfliuamllj^ 
Ldídgem, Labrííicatão, Qazolina e Oltt 

Giuseppe S. A. Centrone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

^ Pronto Socorro Guarulhos ^ ^ 
Atende-se dia • noite 

Oxlgfinio - Inalações - BX - Hidratação-Banco de saigio 

Rna Cei PortUbo, 90 • Raa da Feira - leoe 4B-09II 

ÓTIMO TERRENO 
Vende-se um com 10x21, de esquina 
no centro de Guarulhos, a Rua José E 
da Conceição com a Av. Thomaz Edson 
Tratar com Waidomiro a Rua General 
Ozorio, 7 d - Campinas ou nesta reda 
ção. 

Acerte no alvo, tomando uma 
assinatura anual do 

C O R R E I O DO P O V O 

seu, o nosos, o voso jornal 

par% 1965 -i Cr$ l.$00,OQ 
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DR. CARLOS A. RABELLO 
DE FREITAS 

ADVOGADO 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo 
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Dentaduras - Pontes móveis e fixas. 

MAQUINAS P / INDUSTRIAS • MATERIAIS USADOS 
NOVAS E USADAS EM GERAL 

SOLDA ELÉTRICA E CORTES 

Cacciaíiiriiiil.eCiiiiiJj ferra Ltdi 
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CIRURGIA D\ BOCA PRAÇA TEREZACRISTINA N. 4a '"TapetesToST'*'' 

í D. Pedro 1130 4 - üQaruilias 

Onililis para lodústrias ou Excursões 

Empresa de uto Dnilius Guarulhos S /A 
.̂ o Horário dos 0I41BDS Sorocabana (Via Doira) 

)AIDA 

6,00 
8,2 S 

5,80 

6,16 

6,40 
7,06 

7,80 

7,66 
8,20 
8,46 

9,10 
0,86 

10,00 

10,60 
11,16 
11,40 
12,06 
12,80 
12,55 
18,20 
13,46 
14,10 
14,88 

16,00 
16,26 

GUARULHOS 

16,50 
16,16 

16,X0 
17,06 

i7,ao 
17,56 
18,20 

18,46 

19,10 
19,86 

20,00 
20,26 
21,1^ - Extra 

21,40 
22,05 
22,R0 
22,66 
28,20 
23,46 
24,10 

SAÍDA 

5,50 

6,16 

6,40 
7,05 
7,80 

7,66 

8,20 
8,45 

9,10 
9,35 

10,00 
10,26 

10,50 
11,15 

11,40 
12,05 
12,80 
12,66 
18,20 

18,45 
14,10 

14,85 
16,00 

l í ,36 
15,60 

SOEOCABANA 

16,16 

16,40 

17,06 
17,80 
17,66 

18,20 

18,46 

19,10 
19,86 
20,00 

20,25 
20,60 

21,15 
21,40 

22,05 

22,80 
22,66 
28,20 
23,45 

24,10 
24,38 
01,00 

Ao Comprar seu Automóvel, Visite o 

Auto Mercantil ãranh Ltda. ^ 
Rua Sao Vicente de Raula, 266 

G U A R U L H O S 
Representante exclusivos de 

ESCRITÓRIO COMERCIAL SILVA 
Corretagem — Administração Predial — Con­
tabilidades em geral — Licenciamento > de 

veículos — Departamento Jundico etc. 

Rua Dr. João Gonçalves, 137 — Fone: 49-0037 

G U A R U L H O S i 

| £ S S O | Posto ESSOluamll!^ 
Lavagem, Labríílcação, Qazolioa e OIH 

Giuseppe S. A. Centrone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

Guarulhos — Est. de São Paulo 

VOLKSWAGEN — "o bom senso sobre rodas" 

Construtora (Socíedaiii Civil) 

PEREIRA DE LUCCA 

Rua Cerqueira Cesar, 4 9 

Fone 4 9 - 0 0 9 8 — Guarulhos 

V E N D E - S E 

um belíssimo terreno a Rua S, Vicente 

Paulo - Tratar R. Padre Celestino, 108 

|íom 218 m2 em frente a Wolkswagem 

Preços das Assinaturas 
Caro Assinante:— 

Apesar dos esforços que temos feito para man­
ter malterado o preço da assmatura de nosso jornal, 
somos forçados a aumentá-lo para 1964. 

O preço em vigor de seiscentos cruzeiros não 
corresponde à realidade da situação, pois o papel, 
tmta, maquinário, mão de obra, chchés e demais uti­
lidades, tem subido astronoroicamente, enquanto te­
mos mantido o nosso preço sempre o mesmo. 

Agimos desta forma contra nossa vontade, por­
que só assim poderemos manter em circulação este 
tradicional semanário que o caro leitor, todos os do-
mmgos, recebe em sua casa, acompanhando EIS notí­
cias locais e podendo dizer aos seus amigos que, bem 
ou mal feito, Guarulhos possm um jornal semanal. 

Certos de sua compreensão e colaboração, agra­
decemos antecipadamente e comumcamos oa novos 
preços :— 

ASSINATURA LOCAL Cr$ 1.000,00 

ASSINATURA FORA , . . . Cr$ 1.200,00 

NÚMERO AVULSO Cr$ 50^00 

A Diresão 

A você, amigo leitor 
Um jornal é uma arma poderosa. Uma arma do 

povo para o povo. Um homem que por sentimentos 

excusos não aprecia um jornal, principalmente o de 

soa cidade, é um homem falho de senso humamtário. 

Um jornal pertence a cidade, tanto quanto o homem 

pertence a Páti1a«. 

Atende-se d i a • noite 

Oxigênio - Inalações - BX - Hidratação-Banco de samna 

Rna Gel PortUlio, 90 • Raa da Feira - Fone 4S-0BII 

ÓTIMO TERRENO 
Vende-se um com 10x21, de esquina 
no centro de Guarulhos, a Rua José E 
da Conceição com a Av. Thomaz Edson 
Tratar com Waldomiro a Rua General 
Ozono, 7 9 - Campinas ou nesta reda 
çâo. 

Acerte no alvo, tomando uma 
assinatura anual do 

C O R R E I O DO P O V O 

seu, o nosos, o voso jornal 

paru 196S -̂  Cr$ l.$00,OQ 



"CORREIO DO POVO" 

m GUARULHOS 1 

Cartório do 1.o Ofício 

SECRETARIA GERAL 
SERVIÇOS DE COMUNICAÇÕES ARTIGO E PROTOCOLO 

Publicação de Atos do Prefeito 
Diário do Executivo Municipal 

RELAÇÃO N.' 0H7-64-SG 
A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz púbUco para 
os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

DIA l.í-9-64 
DECRETOS 

Nomeando a contar de 1-8-64, nos termos do 
Artigo 16, item n do Decreto-lei Estadual n." 13030 
de 28-10-42, o servidor mimicipal Sr. Júlio Fai-ano, 
para ocupar o cargo de «Encarregado de Serviço» 
padrão «K» lotado na Diretoria de Obras e Viação 
— Serviço de Transporte. 

Admitindo nos termos do Artigo 33, item IV 
da Léi n.' 830 de 24-8-62, o Sr. Luiz Lima para 
exercer as funções de «Pedreiro», a partir de . . . . 
29-7-64, para prestar serviços nas obras do Está­
dio Distrital da Ponte Grande. 

Dispensando a contar de 31-7-64, o Sr. Luiz 
Lima, operário — exercendo as funções de «Pedrei­
ro» nas obras do Estádio Distrital da Ponte Gran­
de, lotado na Diretoria de Obras e Viação. 

DIA 3-9-64 

Admitindo nos termos do Artigo 33, item IV 
da Lei n.' 830 de 24-8-62, o Sr. Geraldo Alves para 
exercer as funções de «Pedreiro» durante o perío­
do de 17-8-64 a 31-12-64, prestando serviços nas 
obras do Estádio Distrital da Ponte Grande. 

Lei n." 1026 — Declarando deutilidade públi­
ca um imóvel pertencente ao Dr. Pery Roma Coe­
lho daSUva, no loteamento denominado Vila Pal­
meiras. 

Lei n." 1027 — Dispondo sobre concessão de 
auxilio ao Hospital de Caridade Nossa Senhora da 
Conceição de Guarulhos. 

Proc. 3370-64^3- Editôra,^ri l Limijtada —,Â, 
~vista Salnformação deTíTs, arquive-se. 

Proc 5511-64 — Heraldo Evans — Autorizo. 
Ao S. P. M., 

Proc. 5534-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Â S. G. — para oficiar ao reclamante, 
conforme informes da Fiscalização. 

Proc. 5537-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Oficie-se à Sociedade reclamante, de 
acordo com a informação da Fiscalização. 

Proc. 5539-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Â S. G. — para solicitar elementos que 
possibilitem a localização da obra clandestina. 

Proc. 5542-64 — José Pinto Vitorio Filho — 
Concedo o beneficio requerido. 

Proc. 5543-64 — Antonio Anstacio Lopes — 
Defiro. Ã S. P.. 

Proc. 5576-64 — Nivaldo da Silva Moreno — 
Considero justificada a falta dada. 

Proc. 5583-64 — Domingos Fernandes — Con­
cedo o beneficio requerido. 

Proc. 5584-64 — Mauro Nogueira Martins — 
Concedo o benfício requerido. 

Proc. 5611-64 — Francisco Martins — Conce­
do o benefício requerido. 

Proc. 5612-64 — Armindo Indalécio — Con­
cedo o benefício requerido. 

Proc. 5630-64 — Rosa da Silva Rocha — Au­
torizo a inscrição, 

Proc. 5661-64 — Seção do Pessoal — A S. G. 
para encamanhar. 

Dia 4-9-64 
Proc. 811-63 — Ceho Pereira de Mello — Â 

S. G. e D. F. para que cada qual providencie o que 
for de sua competência, para atendimento da cota 
da P. J.. 

Proc. 4951-64 •—— lAP dos Ferroviários e 
Empr. em Serviços Públicos — A S. G. para oficiar 
nos termos da solicitação da P. J.. 

Proc. 5237-64 — Paulo Simões — Á S. G.. Ex-
peça-se o documento de acordo com a informação 
supra e não conforme minutou o refute.. 

Proc. 5266-64 — Sociedade Amigos de Vila. 
Galvão — Ã S. G. — para oferecer resposta, con­
forme a informação da Fiscalização. 

Proc. 5444-64 — Osvaldo Linares — Autori­
zo. Ã D. C. V., para as providências complemen­
tares. 

Proc. 5529-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Â S. G. — para oferecer resposta con­
forme nos termos dos informes da Fiscalização. 

Proc. 5530-64 — Sociedade Amigos de Vüa 
Galvão — Â S. G. -s- para oferecer resposta nos 
termos dos infomes da Fiscalização. 

Proc. 5533-64 — Sociedade Amigos • de Vila 
Galvão — Â S. G. — para informar, de acordo com 
o que disse a Fiscalização. 

Proc. 5540-64 — Sociedade Amigos de Vüa 
Galvão — Â S. G. — p ara responder nos termos 
da informação da Fiscalização. 

Proc. 5598-64 — João Silveira dos Santos — 
Autorizo a inscrição. Ã Fiscalização. 

Proc. 5606-64 — Diamantino Figueira dos San­
tos — Autorizo a inscrição. Â Fiscalização Geral. 

DECRETO 
Dispensando a contar de 1-9-64, o Sr. Moacir 

de Sousa, extranumerario mensalista exercendo as 
funções de «Escriturário» junto à Diretoria da 
Fazenda. 

DIA 8-9-64 
Fixando a partir de 5-8-64, em Cr$ 34.033,00 

(trinta e quatro mil e trinta e três cruzeiros), a 
gratificação mensal pela prestação de sei-viços ex­
traordinários para que toi convocado o Br. Ale-
kisho Bernardo Toba, por decreto de 12-8-64. 

Concedendo à Dn. Nancy Monica Zanetti, fun­
cionária mimicipal ocupante do cargo de «Elscritu-
rário» pd. «H» lotado na Diretoria da Fazenda — 
Seção de Contabilidade, 2 (dois) anos de licença 
sem vencimentos, para tratar de interesses parti­
culares, a contar de 24-8-64, nos termos do A rtigo 
168 do Decreto-lei Estadual n." 13030 de 28-10-42. 

Convocando para prestar serviços sob regime 
de dedicação-plena nos termos do Artigo 2." da Lei 
n.' 844 de 8-10-62, o fimcionário Julio Farano, 
ocupante do cargo de «Encarregado de Serviço» 
padrão «K» lotaao na Diretoria de Obras e Viação 
— Serviço de Transporte, a contar de 1-8-64. 

Nomeando, a contar de 25-8-64, nos termos do 
Artigo 16, item V do DecjgíQ-lei Estadual jti.' 

~Í2ô3Ü-ué SS î'S-i-Si d'aSi^haor müMGÍ^-àl-"Sr:"£Í'don" 
Luiz Fiorin, para ocupar o cargo de «Escriturá­
rio» padrão «H» lotado na Diretoria da Fazenda 
— Seção de Contabilidade, ficando dispensado das 
funções que vmha exercendo como extranumera­
rio mensalista. 

Guarulhos, 9 de setembro del964 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário CJeral 

DIA 26-8-64 
Proc. 4548-64 — Companhia Nacional de Se­

guros Ipiranga — Autorizo o reajustamento e, 
consequente pagamento. 

DIA 4-9-64 
LEI n." 1028 — Fica denominada «Rua Luiz 

Faccini» a atual Rua São Paulo situada na sede do 
Município, com início na via Monteiro Lobato e 
término na Rua Máximo Gonçalves. 

DECRETOS 

Dispensando a contar de 1-9-64 o Sr. Moacir 
de Sousa, extranumerario mensalista exercendo as 
funções de «Escriturário» junto à Diretoria da Fa­
zenda. 

Concedendo ao Sr. José Felix de Pontes Ter­
ceiro, fxmcionário municipal ocupante do cargo de 
«Contínuo» padrão-«D», lotado na Procuradoria 
Judicial, 19 (dezenove) dias de hcença para tra­
tamento de saúde, nos termos do Artigo 145, item 
I, combinado com o Artigo 156, letra «a» do De­
creto-lei Estadual n.« 13030 de 28-10-42, e Artigo 
94 da Constituição Estadual. 

Guarulhos, 11 de setembro de 1964 

DULCE MACEDO EYHERABIDE 
Secretário Geral 

EDIXAL DE CITAÇÃO DOS RB. JOÃO MISTRO e sna mu­

lher CLÉLIA MARQUES MISTRO, COM O PRAZO DE SES­

SENTA (60) DIAS. ^ . ^ ^ . , 

O DOUTOR WILLARD DE CASTRO VILLAR, Juiz de 
Direito desta Comarca de Guarullios, Estado de São Paulo, etc. 

PAZ SABER que por este Juizo e Cartório do l.o Oficio, 
se processa aos termos da ação Ordinária de Rescisão de Con­
trato cumulada com Reintegrajão de Posse que ALBARDO 
BARALDl e sua mulher Arminda Facchini Baraldi movem 
contra João Mistro e sua muUier D. Clélia Marques Mistro 
e, encontrado-se os RR. em lugai- incerto e não sabido é expe­
dido o presente edital com o prazo de sessenta (60) dias, 
para citar os Requeridos para dentro do prazo acima ou 
nos dez dias subsequentes, contestar a ação, sob pena de 
reveua. Tudo ae coniornuaaüe eo ma petição inicial se-
grumce: — «t,xmo. lar. ur . JUIZ ae Uireilu ua (Jomaica ae 
Guarulhos. AI .1 ÍAKUU BAKAL,UI e sua muiher dona Ar-
minaa i/accliini tíaraidi, bi asneiros, proprietários, residentes 
e domiciliados a Rua Anioiuo Uugaius nr. i2 i , na Capital 
do liiSiadü, vem, como autores, por seu advogado iníra-assi-
nado (insuumeuto de mandato junto aos autos de inclusa 
nocüicaçao;, propor contra JOÃO MiSTKO e sua mulher do­
na <JL,lLl,Lií MAityUliS 4xiü'Íj.iO, biasileiios, de protissãú 
Ignorada, residentes em lugar incerto e não sabido, óra reus, 
ação ordinária de rescisão de contrato cumulada com reinte­
gração tte posse com lundamento nos artigos 1.092, g único 
do Código Givil e 499 do mesmo estatuto e artigos 371 e 
seguintes e 291 do Código de l-rocesso Cil, digo, Código de 
I'rocesso Civu, pelos motivos e para os tms que passam a 
expor: — 1 Os autores celebraiam com o reu João 
Alisiro, por instrumento particular de 15 de Janeiro de 1962, 
contrato de compromisso de venda de um lote de terreno, 
sob nr. õ penico; ua quaura «Ai>, do denominado «Jardim 
Baraldi» em buaruiüos, medindo o terreno a area de 200 
m2. (duzentos metros quadrados), com 10,00 m. de frente 
para a rua projetada «A>, por 2U,Ü0 ms. de frente aos fun­
dos, de ambos os lados, coiuroniando ao lado esquerdo, para 
quem oUia o terreno, com o lote (i, do lado direito com o lo­
te 4 e nos lundos, divide com terrenos de Dui-valina Barrei­
ro Torres, sendo os lotes 4 e 6 de propriedade do vendedo­
res Uls. 6 da noiiiicaçao junta). 2 — O terreno em apreço 
loi havido peiüs auioios, em maior area, peia transcrição nr. 
13.327 do Registro de Imóveis da 12.a Circunscrição da Ca­
pital, livro 3 — 1, fls. 14U (lis. 7, da -notificação citada). — 
3 — O preço do contrato íoi de Cr$ 1(JU.0UU,ÜÜ (cento e ses­
senta mil cruzeiros), tendo o comprador pago no ato, a 
quantia de Cr$ 40.400,00 (quaienia iml e quatrocentos cru­
zeiros) e os restantes Cr$ üa.tjOU.OÜ (.cento e dezenove mil 
e seiscentos cruzeiros), em 92 (noventa e duas) prestações 
iguais, mensais e sucessivas,-sem juros, de Cr$ 1.800,00 (luii 
mil e trezentos.cruzeiros) cada uma, veiicendo-se a primeira, 
a 15 d ' -J9ti2 tí pagáveis na i-esnlência dos ' o ' 
., 4 .e fevereiro de j . . ^ —^L^ ^i^'"^ • - • - •}>• 

' ueuoies (V. clausulas l.a, ü.a e í̂ a da avança doe. de fls. 6 
da notificação). 4 — listipuiaram, também as partes, que a 
partir da data do contraio, o comprador se obrigava ainda, 
pelo pagamento de impostos e taxas que incidissem sobre o 
terreno Ccxl. clausula 4.a), e que, a falta do pagamento de-
3 — três — prestações consecutivas unportaria na rescisão 
do contrato, após a constituição do comprador em mora 
(clausula 3.a). B. — O promitente comprador, além da entra­
da imcial de Cr$ 40.ü00,u0 (quarenta mil e quatrocentos cru­
zeiros) efetuou mais o pagamento de 14 (quatorze) presta­
ções (l.a a 14.a) no total de Cr$ 18.200,00 (dezoito mil e 
duzentos cruzeiros). 6 — Estando os réus a dever aoa 
autores 12 prestações (15.a vencida a 15 de Abril de 1963 
a 26.a vencida a 15 de iViarço de 1964), no valor de Cr$ 
15.600,00 (quinze mil e seiscentos cruzeiros) e a dever os 
impostos territoriais do exercício de 1963, — Cr$ 810,00 
(oitocentos e dez cruzeiros) e -l.a semestre de 1964 — 
Cr¥ 3.000,00 (três mH cruzeiros), no total de Cr$ 19.410,00 
(dezenove mil e quatrocentos e dez cruzeiros) foi interpe­
lado, para no dia 17 do corrente mes efetuar o pagamento 
do debito em atrazo, no cartono do 2.o Tabelião local, às 
16,00 horas (c. notilicação inciusa). A despeito de regu­
larmente citados por editais, pois encontravam-se em lugar 
ignorado (cf. certidão do oficial de Justiça a fls. 9 v.o), 
no dia, hora e locai pre-fixados, os réus nao compareceram, 
sendo então, lavrada a competente escritura (v. documento 
incluso). — 7 — Ante o exposto, vem requerer a citação 
dos réus, pena de revelia, por editais, para responderem aos 
termos desta ação, que deverá ser julgada procedente, para 
o efeito de decretar-se a rescisão do contrato, com as pe­
nalidades neles previstas, reintegrados os autores na posse 
da caisa, condenados os réus as perdas e danos, custas da 
processo e honorários de advogado na bases de 20% sobre 
o valor da causa ou o que for arbitrado. Protestam pro­
var o alegado, peio depoimento pessoal dos réus, pena da 

" confesso, documentos, testemunhas, exames periciais e maia 
provas permitidas em lei. D, R. e A. e dando-se à causa, 
para os devidos efeitos, o valor de Cr$ 160.000,00 (cento 
e sessenta mil cruzeiros). — Pi^. Deferimento. Uuarulhos, 
26 de Junho de 1964. pp. a(a) JUAO B. MAGAliUÃEiá». 
— D E Ü P A C H U : Cite-se por tdital com o prazo de 60 
(sessenta) diás. —- Uuar. 20/8/64 (a) ALCEBIADES DA 
SILVA MINHOTO JUNIOR». — E, para que chegue aoa 
conhecimentos dos interessados, é expedido o presente edi­
tal que sera alixado no lugar de costume e publicado na 
forma da Lei. — GUARULHOS, 02 (dois) de Setembro (09) 
de mil novecentos e sessenta e quatro (1.964), — Eu Nil-
80 Tessari), Escrevente Autorizado, o subscrevi. — O JUIZ 
DE DIREITO, Willard de Castro Villar. — Confere com 
o original. — Guarulhos, data supra. — O £sc, Aut, (a) 
Tessari. 

Retificadora CRISTO REI 
=EDLAPDC ALACCCN 

RETIFICAÇÕES: Cilindros, Vlrabrequim, Pinos, Válvulas, Sedes, Comandos, Enchimentos, Mandri-
lagens de (VIinçais e Bielas, PISTÕES: para automóveis, tratores, compressores, motores marítimos 
e e s t a c i o n á r i o s , c a m i s a s em g e r a l . Tlfe 8 eolope m niolop 8601 A&fm aloünia. Consulle O Dosso 8i8t8Dia de liDaDcianienio. 

AV« CUARULHOI, 2214 4U ARIlIrHOl 



"CORREIO DO POVO" 

SECRETARIA GERAL 
SERVIÇOS DE COMUNICAÇÕES ARTIGO E PROTOCOLO 

Publicação de Atos do Prefeito 
Diário do Execativo Hunicipal 

RELAÇÃO N.' 0117-64-SG 
A SECRETARIA GERAL DA PREFEITURA 

MUNICIPAL DE GUARULHOS, faz púbUco para 
os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­
cutivo Municipal em: 

DIA l.'-9-64 
DECRETOS 

Nomeando a contar de 1-8-64, nos termos do 
Artigo 16, item n do Decreto-lei Estadual n." 13030 
de 28-10-42, o servidor mimicipal Sr. Júlio Farano, 
para ocupar o cargo de «Encarregado de Serviço» 
padrão «K» lotado na Diretoria de Obras e Viação 
— Serviço de Transporte. 

Admitindo nos termos do Artigo 33, item IV 
da Lei n.' 830 de 24-8-62, o Sr. Luiz Jjima para 
exercer as funções de «Pedreiro», a partir de . . . . 
29-7-64, para prestar serviços nas obras do EJstá-
dio Distrital da Ponte Grande. 

Dispensando a contar de 31-7-64, o Sr. Luiz 
Lima, operário — exercendo as funções de «Pedrei­
ro» nas obras do Estádio Distrital da Ponte Giran-
de, lotado na Diretoria de Obras e Viação. 

DIA 3-9-64 

Admitindo nos termos do Artigo 33, item IV 
da Lei n.' 830 de 24-8-62, o Sr. Geraldo Alves para 
exercer as funções de «Pedreiro» durante o perío­
do de 17-8-64 a 31-12-64, prestando serviços nas 
obras do Estádio Distrital da Ponte Grande. 

Lei n." 1026 — Declarando deutilidade públi­
ca um imóvel pertencente ao Dr. Pery Roma Coe­
lho da Silva, no loteamento denominado Vila Pal­
meiras. 

Lei n." 1027 — Dispondo sobre concessão de 
auxilio ao Hospital de Caridade Nossa Senhora da 
Conceição de Guarulhos. 

Proc. 3370-64 — Editora Abril Limitada —_Â, 
""visíã da informação de fl. 3, arquive-se. 

Proc 5511-64 — Heraldo Evans — Autorizo. 
Ao S. P. M.. 

Proc. 5534-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Á S. G. — para oficiar ao reclamante, 
conforme informes da Fiscalização. 

Proc. 5537-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Oficie-se à Sociedade recl^amante, de 
acordo com a informação da Fiscalização. 

Proc. 5539-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — Ã S. G. — para sohcitar elementos que 
possibilitem a localização da obra clandestina. 

Proc. 5542-64 — José Pinto Vitorio Filho — 
Concedo o benefício requerido. 

Proc. 5543-64 — Antonio Anstacio Lopes — 
Defiro. Ã S. P.. 

Proc. 5576-64 — Nivaldo da Silva Moreno — 
Considero justificada a falta dada. 

Proc. 5583-64 — Domingos Fernandes — Con­
cedo o benefício requerido. 

Proc. 5584-64 — Mauro Nogueira Martins — 
Concedo o benfício requerido. 

Proc. 5611-64 — Francisco Martins — Conce­
do o benefício requerido. 

Proc. 5612-64 — Armindo Indalécio — Con­
cedo o benefício requerido. 

Proc. 5630-64 — Rosa da Silva Rocha — Au­
torizo a inscrição, 

Proc. 5661-64 — Seção do Pessoal — A S. G. 
para encamanhar. 

Dia 4-9-64 
Proc. 811-63 — CeUo Pereira de Mello — A 

S. G. e D, F. para que cada qual providencie o que 
for de sua competência, para atendimento da cota 
da P. J.. 

Proc. 4951-64 •—— lAP dos Ferroviários e 
Empr. em Serviços Públicos — A S. G. para oficiar 
nos termos da solicitação da P. J.. 

Proc. 5237-64 — Paulo Simões — A S. G.. íic-
peça-se o documento de acordo com a informação 
supra e não conforme minutou o refute,. 

Proc. 5266-64 — Sociedade Amigos de Vila. 
Galvão — Â S. G. — para oferecer resposta, con­
forme a informação da Fiscalização. 

Proc. 5444-64 — Osvaldo Linares — Autori­
zo. A D. C. V., para as providências complemen­
tares. 

Proc. 5529-64 — Sociedade Amigos de Vila 
Galvão — A S. G. — para oferecer resposta con­
forme nos termos dos informes da Fiscalização. 

Proc. 5530-64 — Sociedade Amigos de Vüa 
Galvão — A S. G. -5- para oferecer resposta nos 
termos dos infomes da Fiscalização. 

Proc. 5533-64 — Sociedade Amigos - de Vila 
Galvão — A S. G. — para informar, de acordo com 
o que disse a Fiscalização. 

Proc. 5540-64 — Sociedade Amigos de Vüa 
Galvão — A S. G. — p ara responder nos termos 
da informação da Fiscalização. 

Proc. 5598-64 — João Silveira dos Santos — 
Autorizo a inscrição. Â Fiscalização. 

Proc. 5606-64 — Diamantino Figueira dos San­
tos — Autorizo a inscrição. A Fiscaüzação Geral. 

DECRETO 
Dispensando a contar de 1-9-64, o Sr. Moacir 

de Sousa, extranumerário mensalista exercendo as 
funções de «Escriturário» junto à Diretoria da 
Fazenda. 

DIA 8-9-64 
Fixando a partir de 5-8-64, em Cr$ 34.033,00 

(trinta e quatro mil e trinta e três cruzeiros), a 
gratificação mensal pela prestação de seiviços ex­
traordinários para que toi convocado o Sr. Ale-
kisho Bernardo Toba, por decreto de 12-8-64. 

Concedendo à Dn. Nancy Monica Zanetti, fun­
cionária mimicipal ocupante do cargo de «Escritu­
rário» pd. «H» lotado na Diretoria da Fazenda — 
Seção de Contabilidade, 2 (dois) anos de licença 
sem vencimentos, para tratar de interesses parti­
culares, a contar de 24-8-64, nos termos do A rtigo 
168 do Decreto-lei Estadual n." 13030 de 28-10-42. 

Convocando para prestar serviços sob regime 
de dedicação-plena nos termos do Árugo 2." da Lei 
n.' 844 de 8-10-62, o funcionário Julio Farano, 
ocupante do cargo de «Encarregado de Serviço» 
padrão «K» lotaao na Diretoria de Obras e Viação 
— Serviço de Transporte, a contar de 1-8-64. 

Nomeando, a contar de 25-8-64, nos termos do 
Artigo 16, item V do Decjgjg-lei Estadual ji." 

-•Í3C3'J-ué 28^1S-4'Sí ^'âSi^huor muMG^al-'Si^J-Sfdon" 
Luiz Fiorin, para ocupar o cargo de «Escriturá­
rio» padrão «H» lotado na Diretoria da Fazenda 
— Seção de Contabikdade, ficando dispensado das 
funções que vinha exercendo como extranumerá­
rio mensalista. 

^m GUARULHOS *; 
Cartório do l.o Ofício 

EDIXAL DE CITAÇÃO DOS RR. JOAO MISTRO e sua mu­

lher CLÉLIA MARQUES MISTRO, COM 0 PRAZO DE SES-

SENTA (60) DIAS. 

Guarulhos, 9 de setembro del964 

a) DULCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário (Seral 

DIA 26-8-64 
Proc. 4548-64 — Companhia Nacional de Se­

guros Ipiranga — Autorizo o reajustamento e, 
consequente pagamento. 

DIA 4-9-64 
LEI n.» 1028 — Fica denominada «Rua Luiz 

Faccini» a atual Rua São Paulo situada na sede do 
Município, com inicio na via Monteiro Lobato e 
término na Rua Máximo Gonçalves. 

DECRETOS 

Dispensando a contar de 1-9-64 o Sr. Moacir 
de Sousa, extranumerário mensalista exercendo as 
fimções de «Escriturário» junto à Diretoria da Fa­
zenda. 

Concedendo ao Sr. José Felix de Pontes Ter­
ceiro, funcionário municipal ocupante do cargo de 
«Contínuo» padrão-«D», lotado na Procuradoria 
Judicial, 19 (dezenove) dias de hcença para tra­
tamento de saúde, nos termos do Artigo 145, item 
I, combinado com o Artigo 156, letra «a» do De­
creto-lei Estadual n.« 13030 de 28-10-42, e Artigo 
94 da Constituição Estadual. 

Guarulhos, 11 de setembro de 1964 

DULCE MACEDO EYHERABIDE 
Secretário Geral 

O DOUTOR WILLARD DE CASTRO VILLAR,. Juiz de 

Direito desta Comai-ca de Guarulhos, Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que por este Juizo e Cartório do l.o Oficio, 
se processa aos termos da ação Ordinária de Rescisão de Con­
trato cumulada com Keintegrasão de Posse que ALEARDO 
BABALDl e sua mulher Arminda Facchini Baraldi movem 
contra João Mistro e sua mulher D. Clélia Marques Mistro 
e, encontrado-se os RR. em lugai- incerto e não sabido é expe­
dido o presente edital com o prazo de sessenta (60) dias, 
pai-a citar os Requeridos para dentro do prazo acima ou 
nos dez dias subsequentes, contestar a ação, sob pena de 
reveua. Tuüu Oe coniurnuQade co ma petição inicial se-
gumte: — «iixmo. br. ur . juiz ae Oireiiu ua Comarca as 
Guarulhos. Al^üAKlIU U A K A I J D I e sua muiher dona Ar-
minaa I'acchim Jiaiaidi, bia&iieuos, proprietários, residentes 
e domiciliados a Rua Antônio trugams nr. Ú21, na Capital 
do lisiado, vem, como autuies, por seu advogado iníra-assi-
nado (insu-mueuto de mandato junto aos autos de inclusa 
notüicaçao;, propor contia JOÃO MiSTKO e sua mulher do­
na CL,l!,L.iA iviAiiQUiiS JV îül̂ vO, biasileiros, de protissão 
ignorada, residentes em lugar incerto e não sabido, óra reus, 
ação ordinária de rescisão de contrato cumulada com reinte­
gração ae posse com lundamento nos artigos 1.092, § único 
do (Jodigo Givii e 49a do mesmo estatuto e artigos 371 e 
seguintes e 291 do Código de Processo Cil, digo, Código de 
Processo Civii, pelos motivos e para os íijis que passam a 
expor: — X Os autores celebrai'am com o reu João 
Mistro, por insti-umento particular de 15 de Janeiro de 1962, 
contrato de compromisso de venda de um iote de terreno, 
sob nr. o (.cinco; ua quadra «A>, do denominado «Jardim 
Baraldi» em Uuaruilios, medindo o terreno a area de 2üü 
m2. (duzentos melros quadrados), com 10,00 m. de frente 
para a rua projetada «A», por 20,00 ms. de frente aos fun­
dos, de ambos os lados, coiuroniando ao lado esquerdo, para 
quem olha o terreno, com o lote ü, do iado direito com o lo­
te 4 e nos tundos, divide com terrenos de iJurvalina Barrei­
ro Torres, sendo os lutes 4 e b de propriedade do vendedo­
res l i Is. li da noiuicaçao junta). 2 — O terreno em apreço 
toi havido peius autuics, em maior area, peia transcrição nr. 
13.327 do Kegistro de Imóveis da 12.a Circunscrição da Ca­
pital, livro 3 — 1, tis. 14U (lis. V, da-notuicação citada). — 
3 — O preço do contrato íoi de Cr$ lüü.ouu.üo (cento e ses­
senta mil cruzeiros), tendo o comprador pago no ato, a, 
qusmtia de Crif 40.400,00 (quaienia nul e quatrocentos cru­
zeiros) e os restantes Ci$ li9.t>00,00 (cento e dezenove mil 
e seiscentos cruzeiros), em 92 (noventa e duas) prestações 
Iguais, mensais e sucessivas, sem juros, de Cr$ 1.3üü,00 (um 
mii e trezentos.cruzeiros^ cada uma, veiicendo-sc a piimeira-
a 15 d .., " •—!9b2 e pagáveis na i-pRidência dos ' « ' 
I i _ -e J; evereiro Ue x ^ ~~^»-^ " i ^ ^ • - • *• 

* ueuoies (v. clausulas l.a, ü.a e í̂ a da avança doe. de fls. 6 
da notiíicaçao). 4 — Estipularam, também as partes, que a 
partir da data do contraio, o comprador se obrigava ainda, 
pelo pagamento de impostos e taxas que incidissem sobre o 
terreno (cil. clausula 4.a), e que, a falta do pagamento de-
3 — três — prestações consecuuvas importaria na rescisão 
do contrato, após a constituição do comprador era mora 
(clausula 3.a). 6. — O promitente comprador, além da entra­
da inicial de Cr? 40.000,00 (quarenta mil e quatrocentos cru­
zeiros) efetuou mais o pagamento de 14 (quatorze) presta­
ções (l.a a 14.a) no total de Cr? 18.200,00 (dezoito mil e 
duzentos cruzeiros). 6 — Estando os reus a dever aos 
autores 12 prestações (15.a vencida a 15 de Abril de 1963 
a 26.a vencida a 16 de iVlarço de 1964), no valor de Cr$ 
16.600,00 (quinze mil e seiscentos cruzeiros) e a dever os 
impostos territoriais do exercício de 1963, — Cr? 810,00 
(oitocentos e dez ci-uzeiros) e -l.a semestre de 1964 — 
Cr? 3.000,00 (três mil cruzeiros), no total de Cr? 19.410,00 
(dezenove mil e quatrocentos e dez cruzeiros) foi interpe­
lado, para no dia 17 do corrente mes eletuar o pagamento 
do debito em atrazo, no cartono do 2.o Tabelião local, às 
16,00 horas (c. notilicação inciusa). A despeito de regu­
larmente citados por editais, pois encontravam-se em lugar 
ignorado (cf. certidão do oficiai de Justiça a fls. 9 v.o), 
no dia, hora e locai pre-fixados, os I'eus nao compareceram, 
sendo então, lavrada a competente escritura (v. documento 
incluso). — 7 — Ante o exposto, vem requerer a citação 
dos reus, pena de revelia, pur editais, para responderem aoa 
termos desta ação, que deverá ser" julgada procedente, para 
o efeito de decretai-se a rescisão do contrato, com as pe­
nalidades neles previstas, reintegrados os autores na posse 
da caisa, condenados os réus as perdas e danos, custas de 
processo e honorários de advogado na bases de 20% sobre 
o valor da causa ou o que for arbitrado. Protestam pro­
var o alegado, pelo depoimento pessoal dos réus, pena da 

" confesso, documentos, testemunhas, exames periciais e mais 
provas permitidas em lei. D. R. e A. e dando-se ã causa, 
para os devidos efeitos, o valor de Cr? 160,000,00 (cento 
e sessenta mii cruzeiros). — PP. Deferimento. Uuarulhoa, 
26 de Junho de 1964. pp. a(a) JÜAO B. MAGALHÃÜS». 
— DEaPACiíU: Cite-se por tdital com o prazo de 60 
(sessenta) diãs. — Guar. 20/8/64 (a) ALCEBIADES DA 
SILVA MINHOTO JUNIOR». — E, para que chegue aoa 
conhecimentos dos interessados, ê expedido o presente edi­
tal que sera alixado no lugar de costume e pubUcado na 
forma da Lei. — GUARULHOS, 02 (dois) de Setembro (09) 
de mil novecentos e sessenta e quatro (1.964). — Eu Nil-
80 Tessari), Escrevente Autorizado, o subscrevi. — O JUIZ 
DE DIREITO, Willard de Castro Villar. — Confere com 
o original. — GuaruUioa, data supra. — O Esc. Aut, (a) 
Teasari. 

Retiíicadora CRISTO REI * 
CDIJ4.M)€ ALACCCN 

RETIFICAÇÕES: Cilindros, VIrabrequim, Pinos, Válvulas, Sedes, Comandos, Enchimentos, Mandri-
lagens de Vlinoais e Bielas, PISTÕES: para automóveis, tratores, compressores, motores marítimos 
e e s t ac ioná r io s , c a m i s a s em g e r a l . Tlfe B coloiiue seu iflolop m despesa alooiBa. Coosulte O Dosüo Sistema de liDaocianienlo. 

AV« CUARULHOI, 2214 4 U Â R I I L H O I 
..•a,>^\,vM'C 



Ao Palácio da C A R N E 
Todos os dias carnes frescas - Galinhas - Frangos - Ovos - Completo 
sortimento de Irlus e salgados em gerol - Especial fabrico de linguiça 

oalabreza, Paios, üalslcnas, Mortandela e Salamlnbo 

B. Capitão Gabriel, 354/362 - Fone 4a-0297 - (iuarulhos 

— LANCHES PONTO C H I C — 
NO MELHOR PONTO DA CIDADE 

SLUNGARDI. POSSENTI & ABRUNHOSA 
Todos os dias deliciosos pratos finos preparado na hora. Lanches varia­
dos. Moderno forno para Pizza. Completa secção de bombons finos. — 

Bebidaã nacionais e estrangeiras. Delicioso Chopp, Brahma, Cafés, 
e demais aperitivos. 

RUA D. PEDRO II. 92 — TELEFONE: 
G U A R Ü L H O S 

49-0382 

Escr i tór io Contá l i i l -F iscal "UNION" S/C 
ABERTURA, ENCERRAMENTO E TRANSFERENCIA DE F I R M A — 

COMPLETA ASSISTÊNCIA CONTÁBIL E FISCAL 

ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, D E COMPRA E VENDA 0 / 
RESERVA D E DOMÍNIO — DISTRATO SOCIAL — DECLARAÇÃO D E 

IMPOSTO DE RENDA. 
SEGUROS EM GERAL — ADMINISTRAÇÃO D E BENS — VENDA D B 

CASAS E TERRENOS. 

R. D . PEDRO 11, 271 - 2." - 8/21 e 22 QÜARULHOS EST. DE S. PAULO 
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l i GALERIA DE MODAS "YVODÉTE 
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava­
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
ABBUD HANNA & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 

FrlgoriflGO Guarulhos Ltda. 
RUA PADRE CELESTINO, 1 — TELEFONE: 49-0296 
Todos os dias carnes frescas — Vendas de miúdos, sebos, residaos sraçot 

do gado, farinha de sangue, ossos e demais pertences. 

SECÇÃO DE VENDAS: ESCRITÓRIO: 

RUA GUAICURÚS, 1016 — S/6 RUA BENJAMIN CONSTANT, 23 

FONE: 5-0497 4." and. - S / 45 e 47 - Fone 33-1568 

S A O P A U L O A O P A U L O 

<rtW8{t«««8a«íftWOTt{ttWtM«tW'.'i*.'.^'.<'aaaffiíagaa>.t<<;'!<<^.<>.'i<>pt^»^^ 

CHAVEIRO GUARULHENSE 

CAOVILLA 
Wanderley P. da Silva 

Chaves pa ra Autos e Residência 

Colocação de vidros em geral pa ra Antoa 

Triplex, Temperados e BUndex, Parabr isas 

Oanaletas, Pestanas, Borrachas e Guarnições 

RUA GAP. GABRIEL, 23 — GUABULHOB 

Padaria e Confeitaria 
M. ^. fio bonsucesso' 

ESFECLALipADE 
fioios e doceslinoa • 

EM GERAL 
P&es de forma para san­

dwiches de diversas qualidades — A única ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseuos tipo 

italiano. 

Rua D. Pedro 11, 86 - Fone: 49-0076 

Â INTIMIDADE SILENTE DE UMA CARTA É 
TÃO DICxNA D E RESPEITO QUE AS LEIS DO 
ESTADO LHE CONFEREM O DIREITO DA IN­
VIOLABILIDADE. A Q t £ L E QUE NÃO SABE 
LER, NO ENTANTO, E O VIOLADOR DE SUA 
PRÓPRIA CORRESPONDÊNCIA, DESDE O MO­
MENTO EM QUE P E D E A UM COMPANHEIRO 
PARA LER O QUE LHE FOI RELATADO POR 

ESCRITO-

Bar 
N. 

e Mercearia 
Snra. Aparecida 

1 "^—^—^ 

Campleto sortimento de doces, Latarias, Massas 
para tiolo, Nassas alimeoticias, Bebidas nacionais 
eextrangeiras' Café, Leite, Queijos e frios em geral 

Av. G u a r u l h o s , 1.358 — Vila A u g u s t a 
Quarulhios 

Restaurante IV Centenário Ltda. 
%i\tí(^ ricamente oinamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ IXSIZ 

Coslnha de primeira, 
Alimentação de todas as 
variedades e que agradam 
08 mais Iinos paladares, 
Beiildas naclooals e es­
trangeiras — Vitaminas, 
Aperitivos, chop, Tudo em 
ambiente de reauintado 

bom gosto. 

Roa D> Pedro II N.o D5 — Guarulhos 

' À CIDADE DOS MOVEIS 

Licenciamento de veicnlos e despachos em cerai 

D E S P A C H O S 
C O N T A B I L I D A D E 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 
V E N D A S A VISTA E A P R A Z O 

- RUA D. PEDRO U, 153 -
G U A R U L H O S 

flg^^Aftfiftgrtftftftftfi'a^^^^SMaggtft^iW^ 

MOYSÊS JOSÉ ZERAIBE 
Despachante Oficial 

Rua D. Pedro II, 3 — Telefone: 
GUARULHOS 

49-0316 — 

Serralheria «EMA» 
Trabalhos artísticos em: Portas onduladas — 

Portões — Grades de jardim — Vitrôi e demais 
serviços concernentes ao ramo. 

A L D O F U R I N I F I L H O 

Baa Harry Simonsen, 267 — Vila Palmeiras 

Guarulhos — Sfio Paulo 
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Dr. José Ríbainar M. da Silva 
ADVOGADO 

CauBOB eiveis e cr iminaiB 

Bna Cap. flabriel, 23 — con]. 1 

G U A R U L H O S 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS REFRATARIOS , 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. | 
Material refratario para Vidrarias — Fundições de 
Bronze — Ferro e Metais — Estufa de Pintura — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Fadarias, 
Caldeiras, Fornos para formicida e demais usos afins \ 

E S P E C I A L I Z A D A E M MATERLAJS 
R E F R A T A R I O S P A R A TODOS OS F I N S | 

FABRICA E ESCBHÕBIO: — Av. Marechal Bondon, \ 
486 — Caixa Postal, 20.033 — End. Xele^ráfico — l 
"KEFBAIABIOSAGUZZO" — Telefone 49-0486 V 

GUABULJ108 — Estado de São Paulo Is 
SECÇÃO DE VENDAS: Fone 37-6530 — S. PAULO V 

AZEVEDO - °̂ «'"'"̂ g,„ub„ 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

imposto de Aendas. - Assuntos Fiscais, Abertura B 

Encerramentos - Contratos, Distrates e Despachos 
em geral 

aua 7 de Setembro, 288 _ pone 49-0649 

A P A R E C I D O D I A S 
C A S S I A N O 

ADVOGADO 
C A U S A S CIVIS, CRIMINAIS E COMERCIAIS 

RESIDÊNCIA.: 
Rua São Gabriel, 94 

ESCRITÓRIO: 
Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA GALVÃO 

MMMMv 

Conipanliia Industrial de Melais Laminados 
C I N D U M E L 

Molas para Automóveis, Caminhões, Ônibus e Tratores. 
Feixes especiais mediante desenho ou amoetra. Tubos 
de chumbo — Chumbo para caça — Fitas de chumbo 

Lençol — Lacres e Artefatos de Chumbo am Oeral, 
ESCRITÓRIOS: 

Avenida Tiradentes, 1006 
Telefone: 37-1288 — Sfto Paulo 

FABRICAS: 
Rua Cel. Guilhermino de Lima, 48 — Fone: 49-0260 
R. Lourenço Rlcco, 130 — Fone: 49-0261 — Quarulhoà 

escritório calmon 
jayme de oliveira ealmon 

ina capllão gabflel D ?3 !.o 
CQij.J-ve-B-IODe 49-0U9 - gDaraDios 

contabilidade — despachantes — peritagens _ segure 
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Ao Palácio da C A R N E 

Todos os dias carnes frescas - Oalinbas - Fr:ngos - Ovos - Completo 
sortimento de Irlus e salgados em geral - Especial fabrico de linguiça 

oaiabreza. Paios, üalslcbas. Mortandela e Salaminlio 

B. Capitão Gabriel, 354/362 - Fone 4ii-0297 - tiuaiulhos 

— LANCHES PONTO C H I C — 
NO MELHOR PONTO DA CIDADE 

SILINGABDL POSSENTI & ABRUNHOSA 
Todos os dias deliciosos pratos finos preparado na hora. Lanches varia­
dos. Moderno forno para Pizza. Completa secção de bombons finos. — 

Bebidas nacionais e estrangeiras. Delicioso Chopp, Brahma, Cafés, 
e demais aperitivos. 

RUA D. PEDRO II, 92 — TELEFONE: 
G U A R U L H O S 

49-0382 

GALERIA DE MODAS ^TVOPÉTE" 
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava­
lheiros — Bijoutericts, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
ABBUD HANNA & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 

Escri tór io Coi i tál i i l -Fiscal "UNION" S/C 
ABERTURA, ENCERRAMENTO E TRANSFERENCIA DE ÍTEMA — 

COMPLETA ASSISTÊNCLà. CONTÁBIL E FISCAL 

ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, DE COMPRA E VENDA 0 / 
RESERVA DE DOMÍNIO — DISTRATO SOCIAL — DECLARAÇÃO DE 

IMPOSTO DE RENDA. 
SEGUROS EM GERAL — ADMINISTRAÇÃO DE BENS — VENDA DE 

CASAS E TERRENOS. 

R. D. PEDRO 11, 271 - 2." - 8/21 e 22 GUARULHOS EST. DE S. PAtTLO 

rrigorifíco Guarulhos Ltda. 
RUA PADRE CELESTINO, 1 — TELEFONE: 49-0296 
Todos os dias carnes frescas — Vendas de miúdos, sebos, resíduos graçM 

do gado, farinha de sangue, ossos e demais pertences. 

SECÇÃO DE VENDAS: ESCRITÓRIO: 

RUA GUAICURÚS, 1016 — S/6 RUA BENJAMIN CONSTANT, 23 

FONE: 5-0497 4." and. - S / 45 e 47 - Fone 33-1568 

S A O P A U L O A O P A U L O 

CHAVEIRO GUARULHENSE 

CAOVILLA 
Wanderley P. da Silva 

Chaves para Autos e Residência 
Colocação de vidros em geral para Autos 
Triplex, Temperados e Blindex, Parabrisas 
Canaletas, Pestanas, Borrachas e Guarnições 

RUA CAP. GABRIEL, 23 — GUABTTLHOB 

Padaria e Conieilaria 
M. ^. do bonsttcasso' 

ESFECIALIDADEEM GERAL 
fioloa c doces llnoa - ^ P ies de forma para oan-
dwiches de diversas qualidades — A uidca ca­
sa que fabrica os deliciosos pães caseuoa tipo 

italiano. 

Rua D. Pedro II, b6 - Fone: 49-0076 

A INTIMIDADE SILENTE DE UMA CARTA É 
TÃO DIUNA D E RESPEITO QUE AS LEIS DO 
ESTADO LKE CONFEREM O DIREITO DA IN­
VIOLABILIDADE. AQIJ£LE QUE NÃO SABE 
LER, NO ENTANTO, E O VIOLADOR DE SUA 
PRÓPRIA CORRESPONDÊNCIA, DESDE O MO­
MENTO EM QUE P E D E A UM COMPANHEIRO 
PARA LER U QUE LUE FOI RELATADO POR 

ESCRITO. 

Bar 
N. 

e Mercearia 
Snra. Aparecida 

1 • 

Campleto lortimento de doces, Latarias, Massas 
para bolo, Massas alimeotiGlas, Bebidas nacionais 
eextrangeiras - Caló, Leite, Qneijos e frios m gerai 

Av. Gluarull-ios, 1.3S8 — Vila Augus ta i 
Gluairulhos 

Restaurante IV Centenário Ltda-
MH lioamente ornamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ LVIZ 

Coslnba de primeira, 
Alimentação de todas as 
variedades e aue agradam 
os mais tinos paladares. 
Bebidas nacionais e es-
tranoelras — lltamlnas, 
Aperitivos. Uhop, Tudo em 
ambiente de reguintado 

bom posto. 

Rua D, Pedro II N.o D5 — Guarulhos 

' A CIDADE DOS MOVEIS \ 

•v;9Sii6S9SWS9t9SVtSS9t9í!ftS99!f!tS9S9SSItSíiií9SMSSÍtS0eSSS9SSSS» 

Licenciamento de velcnlos e despachos em cerai 

D E S P A C H O S 
C O N T A B I L I D A D E 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

- RUA D. PEDRO U, 153 -
G U A R U L H O S 

MGYSÉS JOSÉ ZERAIBE 
Despachante Oíiolal 

Rua D. Pedro II, 3 — Telefone: 
GUARULHOS 

49-0316 — 

t t « « ' j « ' f » « ! t < y ! * ' > < : < y y y « o : 

AZEVEDO - -̂̂ Q̂ "'"??? 

Serralheria ccEMA» 
Trabalhos artísticos em: Portas onduladas — 

PortSes — Grades de jardim — Vitrôs e demais 
serviços concernentes ao ramo. 

A L D O F U R I N I F I L H O 

Baa Harry Simonsen, 267 — Vila Palmeiras 

- - Guarulhos — SSo Paulo 

Dr. José Ribamar M. 
ADVOâADO 

da Silva i 

Causas eiveis e criminais 

Ena Cap. fiabriel, 23 — conl. 1 

GUARULHOS 
ia>e^»ii><»^<wx»^^«v»»s^A«%«w»^<^%a<M^vw%^^<Mt̂ »ii 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS REFRATARIOS , 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. [ 
Material refratario para Vidrarias — Fundisões de 
Bronze — Ferro e Metais — Estofa de Pintara — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Padarias, 
Caldeiras, Fomos para formicida e demais usos afins > 

ESPECIALIZADA EM MATERLíUS 
REFRATARIOS PARA TODOS OS FINS [ 

FABRICA E ESCBIIÕBIO: — Av. Marechal Bondon. \ 
486 — Caixa Postal, 20.033 — End. Telegráfico — i 
"KEFBAIABIOSAGUZZO" — Telefone 49-0486 |i 

GUABU1J108 — Estado de São Paulo S 
SECÇÃO DE VENDAS: Fone 31-6530 — S. PAULO » 

Contábil 
Contabilidade, Escriturações Fiscais, Declarações de 

imposto de deadas. - Assuntos Fiscais, Abertura B 

Encerramentos - Contratos, Distrates e Despachos 

em geral 

aua 7 de Setembro, Ü88 — Fone 49-0649 

A P A R E C I D O D I A S 
C A S S I A N O 

ADVOGADO 
CAUSAS CrVIS, CRIMINAIS E COMERCIAIS 
RESIDÊNCIA: 

Rua São Gabriel, 94 
ESCRIIORIO: 

Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA GALVÃO 

Companhia Inilustrial de Metais Laminados 
C I N D U M E L 

Molas para Automóveis, Caminhões, Ônibus e Tratorea. 
Feixes especiais mediante desenho ou amostra. Tubos 
de chumbo — Chumbo para caga — Fitas de chumbo — 

Lençol — Lacres e Artefatos de Chumbo u n Oeral, 
ESCRITÓRIOS: 

Avenida Tiradentes, 1006 
Telefone: 37-1288 — Sfto Paulo 

FABRICAS: 
Rua Cel. Guilhermino de Lima, 48 — Fone: 49-0260 
R. Lourenço Rlcco, 180 — Fone: 49-0261 — Quanilhoà 

escritório calmon 
jayme de oliveira calmon 

m caplião oabrlel D Ü 1.0 
conl.2-4-6-8-loDe 49-0449 - gnaniilios 

contabilidade — despachantes — peritagens _ seguro 

• ^ l - " * • • « « ! 



S so POVO 
GUARULHOfa, 17 DE á E T E M B R O 

UM ANUNCIO 
NESTE 

JORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

E C O N O M I A 

h Assuntos Femininos 

Planos para o serviço de Esgotos 
Ouvido pela reportagem, de­

clarou o Prefeito Mário Anto-
neli que vem envidando todos 
08 seus esforços no sentido de 
conseguir o maia rapidamente 
possível as conclusões referen-

o qual não é possível dotar o 
Município do serviço de esgo­
tos, com rede geral. ^ 

Espera o Chefe do Executivo 
venha a obter os estudos con­

tes aos estudos elaborados pe- cluídos brevemente, podendo, 
los técnicos do Governo do Es- enfão, em colaboração com o 
tado, relativamente à execução Governo do Estado e talvez 
do serviço de esgotos do Mu- também cora a União, dar so-
nicípio. Trata-se de um traba- lução satisfatória ao cruciante 
lho prévio e indispensável, sem problema criado pela ausência 

da rede de esgotos em Guaru­
lhos. 

Procuradora JuridíGa da 
Prefeitura - Grandes 

Atividades 

débitos com o erário municipal, 
em face da coação legal. 

Com essa providência, pode 
a Prefeitura contar com maio­
res recursos, a fim de propor­
cionar à população os melhora­
mentos públicos sempre recla­
mados. 

Redentor 

Dicionário Quadrado 
( h u m o r l a m o q u a d r a d o ) 

ENO THEODORO WANKE 

DISCURSOS 
Aos discursos bem se aplica 
a lastimosa verdade': 

o comprimento medica . 
a falta em profundidade! 

DORMIR 
Ir dormir cedo demais 
ou levantar cedo à toa, 
faz da gente uma galinha 

dissimulada em pessoa! 

DRAMALHÃO 
Era um drama avacalhado, 
mas tão ruim, tão ordinário, 
que 08 tomates projetados 
melhoravam o cenário! 

DUVIDA 
Ganhando o dinamarquês 
teve o meniniho então 
a dúvida: «Ê para mim, 
ou serei eu para o cão?» 

ECONOMIA '•''••' 
O «tempo é dinheiro» tem 
imi valor fundamental. 
Por isso perdoai meus senh. 
se eu não terminar as pai. 

EDUCAÇÃO 
A educação é importante 
para quem vive empregado, 
pois permite que trabalhe 
com qualquer mal-educado! 

(Do livro «Dicionário Quadrado», edição 
da Lavraria Freitas Bastos, Cx. Posai, n.' 
899, Guanabara). 

N^ota-se que a Procuradoria 
Jurídica da Prefeitura vem 
desenvolvendo intensos traba­
lhos nos últimos tempos, ob­
jetivando cobrar todos os im­
postos e taxas que deixaram 

.Respondendo a uma pergun­
ta da reportagem, infonnou o 
Prefeito Antoneli que a Muni. 
cipalidade, em si, não partici­
pa dos trabalhos visando à 

SUB-CONTADOR 

COM PRÁTICA SISTEMA 

« F R O N T A L » 

ao Sábados Livres 

Rua José Sarraceni n.o 141 

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 

Com prática em serviços gerais de escrítóiio, 

aos Sábados Livres 

Rua José Sarraceni n.o 141 

Associação dos Empregadores do 

Comércio de Guarulhos 

E D I T A L 

o Presidente doi Empregados do Comércio 

de Guarulhos, vem por meio deste, convidar os 

membros da diretoria e associados para uma as­

sembléia a realizar-se no dia 27 de Setembro de 

1964, ás 9 horas, da manhã no recinto do Clube 

Recreativo afim de tratar de assuntos de interesse 

K̂ classe • 

e taxas que aeixaram "ongtmcao e instalação do Hos-
de ser recolhidos espontânea- .^^ Redentor em Guarulhos. 
mente pelos contnbmntes nas g<,„tud p^^ se tratar de um 
épocas estabelecidas por le.. E' empreendimento sério, hones-
a chamada cobrança da divida j ^ ^ ; ^ benefício da coletivida-
^"^^' de e levado a efeito por ho­

mens da mais absolu+a idonei-
Pelo que pôde a reportagem dade, o Prefeito, pessoalmente, 

apurar, os esforços dos drs. apoia a iniciativa, dando-lhe 
Cotrim e Gonzaga, bem assim todo amparo necessário, como 
de seus auxiliares, vem sendo cidadão. Mais que isso, o Pre-
coroados de inteiro êxito, pois feito é o Presidente da Comis-
é grande a afluência de pes- sãn que tem a seu cargo levar 
soas que procuram saldar seus à frente a iniciativa. 

CURIOSIDADES 
Escreve Prof. Ruy Afrâ-
nio Peixoto 

PERGUNTA de Luiza Pon-
tenelle — «Que é Ciclotron; 
quem o descobriu?» 

RESPOSTA — O Ciclotron 
não foi uma descoberta, foi um 
invento. Seu criador íoi o Dr. 
Ei-nest O. Lawrence, da Uni. 
versid ade da California. Con­
siste o Ciclotron em um gigan-

nos a se manterem à distwncia 
durante três anos. Quando os 
Romanos, afinal, invadiram Si-
1'acusa, Arquimedes estava 
acocordo na areia, absorto em 
resolver um problema, não se 
apercebendo da chegada de um 
so Idado que lhe atravessou 
o corpo com uma lança dando-
lhe morte. A morte de Arqui­
medes levou profunda triste­
za aos próprios Romanos, 
vencedores, que assinalaram 

tosco imã onde as partículas seu túmulo com uma pedra 
atômicas são movimentadas onde se gravou a letra Pi sím-
em círculos que vão aumentan- bolo da constante que desco-
do e que ficam sob enorme briu, de enoime aplicação na 
campo magnético. A medida matemática. Quando o consul 
que se deslocam estas parti- romano Marcelo foi recebido, 
cuias atômicas, vão recebendo em 212 A. C. com estrondosa 
cargas elétricas o que as faz festa em Roma por ter vencl-
serem caiTegadas de bilhões do a Siracusa, declarou que se 
de elétrons volt. No momen- sentia como um vencido por­
to que sua velocidade aproxi- Q'̂ e um soldado seu matara 
ma-se da velocidade da lua são Arquimedes, 
levadas para um alvo e o cho-

Pergunte o que desejar sa­
ber a Ruy Afrânío Peixoto, ma 
Afrânio Peixot, 99, Nova Igua­
çu, Estado do Rio de Janeiro, 
e aguarde resposta por este 
jornal. 

que estilhaça o átomo. Há di­
versos tipos de Ciclotron: Be-
vatron; Sincroton; Sincroclo-
tron, e+c. 

PERGUNTA de Oscar Lind-
man — «Por que uma plan­
ta não cresce indefinidamente? 
Por que os frutos têm um pe­
ríodo mais ou menos certo para 
amadurar?» 

RESPOSTA — ABS im co­
mo oB animais possuem os hor­
mônios das glândulas de se­
gregação interna, as plantas 
possuem as auxinas que se lo- cuias"parrorcui™s"°de"por. 
calizam nos sistemas radicula- tuguês 
res, nas hastes e nos botões. -

Curios ptiiilos por Gorrespondência 

!i, Correspondeole, 

lia, Esperanto e 
Acham-se abertas as matrí-

São essas auxinas as responsá­
veis pela regularização do cres­
cimento das plantas. A elas se 
deve o tempo de desenvolvi­
mento dos fi-utos e até o tem­
po do ciclo da quedas das fo­
lhas. As auxinas são, na téc­
nica moderna, utilizadas para 
acelerar ou retardar a germi-

Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês, 
por conespondêncía, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, 
órgão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os 
cursos são práticos e com­
põem-se de poucas lições, 
após o que serão conferidos 

Joio Qiehet - Pressente 

nação das sementes, a florada diplomas aos alunos aprova­
das plantas, etc. Além das au- ^°^ ^^ Exame Final, tam-
xinas outras substâncias con- "^^ Vpr con-espondência. 
troladoras do crescimento das ^^ mteressados deverão es-
plantas foram descobertas e, «rever dando nome e enderê-
porque um grande grupo foi 5° para_ a Caixa Postal n. ' 
encontrado no leite dos cocos, 8600, São Paulo — SP. 
foram reunidas com o nome de ^ : = i = z i : = : = = — ^ 
ía+ôres de leite de coco. = : = 

PERGUNTA de Marilena de 
Arquimedes, foi também obri­
gado & beber cicuta cbmo S6-
crates?» 

RESPOSTA — N5o. Arqui­
medes nasceu em Siracusa, Si­
cília, em 287 e ai morreu em 
212 A. C. Considerado o 
maior matemático de todos os 
tempos (na relatividades dos 
conhecimentos de cada época) 
foi também engenheiro, físico, 
inventor, etc. Quando os ro­
manos estavam a ponto de to­
mar Siracusa, que sitiavam, o 
rei des+a cidade pediu a Arqui­
medes que construísse um en­
genho de guerra para afastar 
os inimigos que venciam os 
seus soldados. Arquimedes 
idealizou e construiu uma po­
derá»» catapulta dq tal «íi-
ClCnc'a que ohvlrfnn na Tínni.i-

Lembretes úteis: 
Farmácia caseira il 

A farmácia caseira é índia- preocupação com os gastos 
penaável em qualquer casa or- causados pela doença. E é 
ganizada, principalmente se neste momento que, substi-
nesta existirem crianças, tuindo a razão pela emoção, 
Aliás, por falar nelas, suge- transferimos nosso problenia 
nmoa que qualquer medica- para o médico, para o remé-
mento, desinfetante, expio- dio e às vezes também para 
sivo, ou instrumento de corte o farmacêutico, numa atitude 
deve ser mantido longe de muito humana, na qual nos 
seus olhos e mãozinhas curio- sentimos injustiçadas e até 
sas. Sendo assim, disponha mesmo espoliadas. Esquece-
de um armário fechado a mo-nos então, o que signífi-
chave para guardar os ele- cam as drogas modernas, fru-
mentos de sua farmácia par- to das pesquisas, que hoje 
ticular. Cada frasco, pote ou 
lata deve ser rotulado, com 
o nome do produto que con­
tém, bem em evidência. Al­
guns dos produtos que deve­
mos ter sempre à mão: ál­
cool, água oxigenada, água 
boricada, amoníaco, ácido bó­
rico e pícrico, algodão, atadu-
po, band-aíd, benzina, glice­
rina, c amomila, analgésicos, 
seringa e agulhas de vários 
tamanhos, tei-mômetro, saco 
de água quente e de gelo, 
pinça, tesoura grande tesou­
rinha. Tenha também, de 
acordo com conselho de seu« 
médico, um bom xarope pa­
ra tosse, um laxativo, um cal­
mante, assim como um anti-
espasmódico. Habitue-se tam­
bém a ter sempre uma reser­
va em 

curam em dias, o que reque­
ria semanas até há poucgg 
anos. (AABe) 

ENLACE I 

Rejane e Paulo 

Realiza-se no proximo dia 
19 do corrente, ès 17 ho­
ras, na Igreja de Sanía Te-
rezinha, à rua Rua Maranhão, 
o enlace nnatrimonial dos 
jovens: senhorita Rejane, f i ­
lha do casal sr. e sra. Honó­
rio Fernandes, residente à rua 
Almirante Lobo, 193, com 

dinheiro para fazer o |ovem Paulo, tilho do casal 
sr. e sra. Paulo Parente, re­
sidente à Rua lepé, I I I — 
Santo Amaro. 

frente às despesas com algu­
ma doença inesperada. Aliás, 
a doença é sempre inespera­
da para nós brasileiros, pois 
ainda não temos o hábito da 
reserva. Rara é a dona-de-
casa em nosso país que man­
tém reservas para imprevis­
tos com a saúde. Eis porque, 
qualquer pequeno incômodo 
transtorna tanto a vida fami­
liar, acrescendo angíistia e 

A ambas as famílias, e aos 

noivos, os nossos mais sin­

ceros cumprimentos, e mil 

felicitações, agradecendo o 

convite enviado. 

CANTINA MUSSA 
o r « e » n i o c io b o r r v - p e ^ í ^ 

Antônio Ofluééa 

Todos os dias ótimos pratos variados 

Eülibas - Kibes - Qoalliadas - Follia í e Hepolho - Calta ao IOFDO ele. 

AB 4.a • sábados suculentas feijoadas 

Bebidas diversas e aperltivoi os mais deliciosos 

O, 45 (eeDtro) - GIDIIOS 

Cail l - iaus 

M e n d i g o g o z a . 
f & r l e i s t a m b é m 

R i r t a m b ó m é p r â -

p r l o d o s m a c a c o s 

Algumas vezes define-se o 
homem como o animal que 
ri. Mas, há quem acredite 

férias. E para que todos sou- que, embora não comum, rir 

Em Verona, Itália, um men­
digo também resolveu tirar 

bessem disso deixou afixado, também é próprio dos 'ma-
junto à porta da Igreja de 
São Lucas, naquela cidade, 
ura curioso letreiro com os se­
guintes dizeres: «Ausente, em 
férias — O mendigo de São 
Lucas». Segundo consta, o 
autor desse aviso «sui gene­
ris» talvez seja um velho de 
70 anos que habitualmente 
pede esmolas naquele lugar. 
(AABE) 

O R I B E I R Ã O P A R A Í S O 
A poa t i ta Nai r La ra 

AMÉRICO RAGAZZI 
Nagce em terras manuelinas, 
um pouco acima do chapadâo, 
de águas pu ras e cristalinas, 
o Paraíso, velho ribeirão. 

Calmo, por entre vales e colinas, 
humilde inicia a sua missão, 
banhando às floridas campinas, 
que desaparecem na imienaidão,.. 

As vezes perde a calma... enfurece 
e quando tal coisa acontece, 
toma-se mau e perde a razão... 

Então transborda, destrói e ameaça. 
Porém, quando a tormenta paesa, 
aeomoda-a« e volt» a ser bom, 

cacos e de algruns outros ani­
mais. O sr. K. Thierry, cien­
tista e jornalista francês, as­
sim se refere a respeito do 
riso dos macacos: «Se acaso 
alguém tiver a oportunidade 
de fazer cócegas no braço 
de um jovem chipanzé ou de 
um jovem gorila (não sem 
antes verificar o seu bom 
caráter . . . ) verá que êle não 
só ri às gargalhadas, como 
uma criança». Afirma Thier­
ry que teve a oportunidade 
de constatar, no zoo de Vin-
cennes, que um macaco imi­
tava com perfeição o riso das 
pessoas que riam de SUAS 
traquinagrens. (AABE) 

PROPAGANDA 

SÓ NO 

" C O R R E I O 

DO P O V O ' * 


